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La gran victorià de la marca iPEUGEOT^ 

1 

equipo de los ires coches PEUGEOT 12 cv .6 cilindros y el 5 cv. 
4 cil indros, que íerminnron la pruebn < Vuelía a Frcncia Automóvi l · , 

sin penulización, ganando ires copas Challcnyes 

KHPRESENTANTK PA HA VATAlUf/A: 

V I C l · l N T E P R A T B O S C H 

Afio X I X i N ú m . 5 3 S 

1 5 m a y o d e 1 9 2 9 

Ganiefo de Cifí'iin, núms. 3-19 J' 302 
B A R C E L O N A 

5 0 ets. 
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B I CIC12S, ACCESORIOS,REPARACIONESY P1EZAS SUEUAS 

3 Balraes. 62 ^ i ^PT ft. • ^ | à 
BARCELONA 

Teléfonol445 S A N R o M A 
• . • i ' * iM i^MdwMai»c»u i i ÍL»r»n^ 

NERKA 
C A M P E Ó N D E . L M U N D O 1 9 2 8 

Agenies i-xclusivos para Espana: 

E. y J. P u j o l X í c o y 
Claris, 103 - B a r c e l o n a - Telefono 20.811 

Uniccrde 

nuevc i i I»« 

c a l i d a d y pre^entacicn 

T a l l e r e s M e c à n i c o s 

O A S I 5VI I R O 
especiales para reparac ión de au tomóv i les , 
mo to res mar inos , indust r ia les y de av iac ión 

3 O Calle de Sepúlveda, mims 86 y 88 : : Teléfono 33 217 : : B A R C E L O N A 
Construcclón ac pltzas para autos de lodas marcas : Instalaciones eléctricas para automóvlles y su reparación 

Sección especial de cemenlación y rectificado 



graçjHw! iPruclias! 
RECORDS NACIONALES - CATEGORIA "SPORT" 

Clase C 

U N A U T O M O V I L 

HUPP 

Estrictamente de sèrie, con motor de 6 cilindros 
en l ínea y de 4'400 l i t ros de 
cubicación, establece los siguientes: 

50 kms. a 127'959 
100 » » 128'086 

hora » » 127'641 
Controlados oficialmente por el R. A. C E. 

Todo eauípado como prevíene el Re&amenío 
Deporíívo Iníernacíonal y 180 k&. de la sí re 

F . A B A D A L 
A G E N C I A G E N E R A L P A R A E S P A N A 

B A R C E L O N A ^agón 239-245:PlazaLetamendi 17 MADRID Mg*}*^ 
S . A. C . D. A . - Paseo de Gracia, 54 O Donnell, 14 
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/UPER. IOR. 1 1 | S U P E R I O R 

Ivhíppct 
6 i n d r o s 1929 

L A S M A S B E L L A S C A P R O C E P Í A S A M E R I C A N A S 

E L M E J O R P R E C I O 

Whíppef 
4 cilindros 

315 pesetas de impuesto anual 

C l a r i s , 9 8 - 1 0 0 1 0 3 A I ITAMÀVI I fi A R a m b l a §. J u a n . 3 8 
B A R C E L O N A fiU 1U1 l U f 1LC99 9 · ü · T A R R A G O N A 

40 anos de experièn
cia han hecho de 

una gran marca mundial 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIÎ  

5, 10,12, 14, 18, 2 2 c. v. 

v i o e i i m t e : i = r a t 

O O N S E J O D E C I E N T O , 3 4 9 v 3 0 2 
O S C M 

: B A R C E L O N A 
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MOTOCICLETAS 

B - S - A 

L à z a r o y L ó p e z 
R a m b l a d e C a t a l u A a , 1 1 1 

B a r c e I o n a 

A U T O M Ó V I L E S 
Y T R A C T O R E S 

AU 
P I E Z À S D E R E C A M B I O 

PARA 

M a x w e l l 

Cortina y Esíeve 
Mallorca, 231 - Tcléfono 72.084 

Ba rce l ona 

1.000 
FONOGRAfOS 
REGALAMOS 

a titulo de propaganda a los 
mil primeros lectores de 

Síadíum 
que hayan encontrado la 
solución exacta al jeroglí-
fico indicado al ple y se 
avengan a sus condiciones 

Hay que reemplazar los puntos 
por las letras que faltan y formar 

el nombre de tres capitales 
espanolas 

B . R . K L · . N A 

M . D . I D 

B . L B . O 

Enviar la contestación a los 
«I r 

17, ruc Sedainc - PARIS -Fraice 

Adjuntar a la rcspuesta un sobre con su dirección 

S T A D I O M 
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L a m o t o d e l o s r e c o r d s ! 
Solicite una prueba a los Agentes Generales de los 

A u t o m ó v i l e s y M o t o c i c l e t a s F . N . 

Mal orca, 279-Tei, 75.745 Dover & Almirall, S. L. B a r c e I o n a 

S T A D l U M 



' A PitguiUe a un cliente 
L·LAKD que piensa de esta 
bateria, especialmente si usa 
el tipo de aislamiento de 
oaulchüu ciilrctcjido, cuyo se
parador excede en vida a las 
propias plaeu, cambtàndose 
gratis en caso contrario. 

A U T O - E L E C T R 1 C 1 D A D 
(COMA, LLORENS Y BUFILL, Lda.) 

BARCELONA: Dípulación, 234 
MADRID: San Agustin, 3 
VALENCIÀ: Salvalierra, 39 

Delegadón NORTE ESPANA: 
BILBAO: Beltran, Casado y C." - Henao.9 

Deleuación SUR ESPANA: 
SEVILLA: Urbano Blanes - Traiano, 10 

N U E V O F A R O P I R A T A 

A u t o R e e l i t e 
Unlço faro manejable desde el interior 
del coche, en todas las direcciones 
imaginables (incluso marcha atri is) 

Va provisto de largo flexible, 
de arrol lamiento automatico, 
que permite sacarlo de su 
asiento y l levarlo a cualquier 
parte del coche. 

De venia en Barce lona : 
AUTO-EI.ECTRICIDAD: Diputación, 234 
LE CHAUFFEURi Rambla Catalufla, '2i 

MANZANARES; Aragón. 272 
F. ONTIVKROS: Paseo de Gracia, 89 
R. A. S. A. : Paseo de Gracia. 18 

Kcpresentantes para toda E s p a n i : 

COMPADIA INDUSTRIAL N1NER0 MERCANTIL 
Sección A u t o R e e l i t e 

Rambla Catalufla. 66, pral . - G . H. - Tel. 74.244 
PRECIÓS ESPECIALES A LOS MAVCfílSTAS 

h % % % '• 

H&ÍBCHHOFF 
mHUH 

A l o s v e n d e d o r e s 
d e M o t o c i c l e t a s 
Todos los que quieran estar perfectamente 
equioados p^ia la VENIDERA TEMPORADA 
han de solicitar S1N PERDIDA DE TIEMPO 

l a r e p r e s e n t a c i ó n d e a l g u n a s 
d e l a s m a s a f a m a d a s y p o d e -
r o s a s M o t o c i c l e t a s a l e m a n a s 

La indústria alemana de Motocicetas 
equivalc enteramente a la de todos 
los demas oaises en lo que respecta a 

C A L I D A D , P R E C I O Y C O N D I C I O N E S 
D E E N T R E G A 

ílas Moiocicictas alemanas éozan dc íama internacional! 
La lista completa de cuantas fàbricas alemanas 
puedan interesar a ustedes se la entregara grat is: 

Reichsverliand der Auíomobilindusírie E. V. Berlín - Charlofíeiiburé 

S T A D I V M 



I n d i c a d o r a u i o m à í í c o 
de d i r e c c i ó n 

Indicar /a dirección 
antes de iniciar los virajes 

y e.sto sin dar lugar a dudas o rnalas interpretaciones 
como ocurre con las indicaciones efectuadas con el brazo. 

Requetir só lo un movlmiento en la manecilla de mando 
para dar la serial. 

Retirarse automdtlcamente la flecha indicadora una 
vez efecluado el viraje, evltando con ello posihles oloidos 
y probables accidentes. 

Visibil idad absoluta en todos condiciones, sin molès
tia para e l conductor gracias a su dispositivo antides-
lurnbrante. 

Represenianirs exclusives pera Espana y Colonias: 

EQUIPO BOSCH, S. À. 
M A D R I D 
V i r i a í o , t S 
Telefono 32.467 

B A R C E L O N A 
M a l l o r c a . Z Q Í 
Teléfono 71.338 

S E V I L L A 
P." Colón, 4 dup. 
Teléfono 26.200 

T A L L E R E S E L É C T R I C O S CON P E R S O N A L COMPETENTE 
Y A P A R A T Ó S M O D E R N O S D E C O M P R O B A C I Ó N 

S T A D I U M 



OFICINAS 

BIRCEIONA: Balmes, S4 
HADRID: 
Velii4nn,30,2.0 dcha. 

Ruedcla Roquelte. 93 REVISTA ILUSTRADA 

M O T O R - T U R I S M O - D E P O R T E S 

HÚDBfi (orriule. . 50 tli. 
taín ilnato . . 1 pli. 

PÜECIOS DE 
SCBSCRIPCIÓN 

Espaca DQ úa. • 15 plu. 
Ensofro, un lio. 30 plu. 
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ANO XIX BARCELONA, 15 DE M A Y O D E 1929 NÚM. 535 
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De l partído benéftco 
homenaje a Luís Bru 

Las oiejas gloriós que formaran los aos equipos de oeteranos 
y que cooperaran con su concurso a l mayat éxito en 

faoor del ex guardameta azul-grana 

l-oto Claret 

M i i i i i i i i i i i i M i i i i n n i n i i i i i i n i i i i i i i i i i i i n t i l l i n i l l M l i i i i l N i r i l l u i r i l M l i l i i i i i t n i i i r t i i i i i u i l l i n M i M l i l t l l i n r i < n n i i i i i u l i i i i i i t i i M i i i M i M i t i i i i i n i i i i M i i n i i i i i i i n i i ^ IIIIIIIIIIMIIMIMIM 

N u e v o s m o d e l o s 4 y 6 c i l i n d r o s 

Agencia Oficial: E. M a g r e - Provenza, 157 

S T A D l U M 



A U T O M O V I L I S M O M U N D I A L 
La Prueba de Real Mofo Club de Cataluna (delegación de Tarrasa) / La Vuelta 

a Francia motorista y automovil ista / La Targa Florío en Mi làn 

sobre autociclo Peugeot tomó 
dicho lugar. 

La prueba se desarrolló sin 
incidente alguno, estando per-
fectamente atendidos todos los 
servicios: el de vigilància, a 
cargo del ínslituto de la Guar
dia Civi l ; el de Cruz Roja, por 
ia de Tarrasa, y el de contro
les y jueces a cargo del perso
nal del Real Moto Club de Ca
taluna. 

El Jurado de la carrera, una 
vez examinadas las hojas de 
controlaje, formulo la clasifica-
ción que publicamos a conti-
nuación, habiendo tornado el 
acuerdo de excluir de la clasi-
ficación al concursante número 
4, Francisco Castelló, por ha-
ber efectuado el recorrido sin 
acompaiïantc. 

Durante el curso de la prue
ba abandonaran la misma los 
concursantes números 8, 16, 
27, 29 y 30, quedando clasifi-
cados los 21 siguicntes: 

Copcis de plata 
1.°, José Gavaldà, motoci

cleta B. S. A., 2 m. 38 s. de 
error; 2.°, Oscar Stahel, auto
ciclo Austin, 3 m. 01 s. 

• 

La moto fi. 5. A . , montada por Gavaldà, con neumàticos Dunlop, que 
obtuvo copa de plata 

LA Delegación del Real Moto 
Club de Cataluna en Ta

rrasa ha llevado a cabo su 
anunciada excursión colectiva 
de regularidad y turismo para 
la que íiguraban inscritos 33 
concursantes. 

A las seis y tnedia de la ma
riana quedó constituído el Ju
rado de salida, habiéndose he-
cho cntrega a los concursantes 
de determinadas observacio-
nes relacionadas con el paso 

de los mismos por los contro
les íijos y prohibición de paro 
en un un radio de dos kilóme-
tros de los mismos. 

A las sicte, según cstaba 
previsto, se dió la salida al 
primer concursante, habiendo 
dejado de efectuar su presen-
tación los concursantes sena-
lados con los números 3, 12, 
15, 22, 32 y 33; fué aceptado 
el cambio del concursante nú
mero 9 por José M. Puig, que 

José M.a Arola, con moto Terrat, se adjudica medalla de cobre, y Emilio Tintoré, con moto Matchless, obtiene 
medalla de oro Fotos Claret 

S T A D l U M 



El éxlto màs resonante de la jornada fué la proeza llevada a cabo por el Austín de 750 c. c , conducido por 
Oscar Stahel, quien se llevó el primer puesto de la clasificación de autcs, ganando una magnífica copa dc plata 

Medallas de oro 
3.°, Emiiio Tintoré, motoci

cleta Matchless, 3 m. 32 s. de 
error; 4.°, José Bosch, motoci
cleta Aríel, 3 m. 44 s.; 5.u, Mi
guel Soler, autociclo Peugeot, 
3 m. 58 s. 

Medallas de plata 
6.°, Amadeo Rifé, autociclo 

Austin, 3 m. 59 s. de error; 
7.°, Vicente Prat, autociclo 
Peugeot, 4 m. 38 s.; 8.°, Joa-
quín Trullàs, autociclo Rossen-
gard, 5 m. 03 s.; 9.°, José M. 
Giralt, autociclo Rossengard, 
6 m. 05 s.; 10, José M. Puig, 
autociclo Peugeot, 6 m. 41 s. 

Medallas de cobre 
11, Pablo Barba, motocicleta 

Matchless, 6 m. 47 s. de error; 
12, Juan Brosa, side-car Ariel, 
7 m. 25 s.; 13, José M. Arola, 
motocicleta Terrot, 7 m. 26 s.. 
14, Joaquín Montero, motoci
cleta Ariel, 8 m. 12 s.; 15, Er-
nesto Benker, autociclo Aus

t in , 'èm. 14 s.; 16, Santiago 
Not, motocicleta B. S. A., 
8 m . 21 s.; 17, Pablo Atserà, 
motocicleta A .J . £., 9 m. 12 s.; 
18, J. Estrada, motocicleta 
Matchless, 10 m. 31 s.; 19, 
losé Viver, motocicleta B. S. 
A. , 10 m. 53 s.; 20, Diógenes, 
motocicleta A. J . S., 13 m. 

Antes de decidirse 
pruebe un 

8 CV. AMiLCAR 
] . À L V A R E Z Y C.a, S/C 
Provenza. 185 - BARCELONA 

m 

Otro Austín. pilotado por Rifé, consigue medalla de plata 
Fotos Claret 

S T A D 1 U M 
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Miguel Soler, con autociclo Peugeot de 750 c. c , obtiene medalla de oro 

28 s.; 21, José Pons, side-car 
liardley-Düüidson, 20 m. 21 s. 

Por la precedente clasifica-
ción podemos apreciar el ex-
ceiente papel que han efectua-
do las motos / ) . 5. de re-
conocida fama, al ganar el pri
mer lugar de la clasificacion 
general, obteniendo copa de 
plata. 

También no son menos dig-
nos de grandes elogios los pc-
quenos automoviles Austin, 
estos pràcticos vehiculos que 
cada dia es mayor el número 
que corren por nuestra Ciudad, 
y es que el hombre practico de 
negocios se està convenciendo 
que para haccr trabajo ràpido 
y utilitarlo no hay como po-

R a i d d e las 
25.000 millas 
efectuado por la moto 

D U N E L T 
en Montlhèry batiendo 
el record de duración 
en una s o l a moto 

" E U R O P A AMERICA" 
ParíS, 210 - Balmes, 16ï (eiq. Dia; 

seer un automóvil A u s t i n . 
Es el automóvil económico 

por excelencia, prueba de ello 
es el premio ganado por esta 
marca no hace muchas sema-
nas en la carrera del consumo 
Barcelona-Tarragona, en la 
cual demostraron los automo
viles Austin el limitado coste 
de su consumo, pues por po-
cos céntimos puede uno córrer 
un centenar de kilometros; to-
das estàs ventajas difícilmente 
las hallaremos en otro coche 
que no sea un Austin. 

Otra de las marcas que me-
reccn capitulo aparte es el 
Peugeot. 

Los Peugeot que participa
ren en la prueba de regulari-
dad del Real Moto Club de 
Cataluna, delegación de Ta-
rrasa, todos ellos eran de 5 c. 
v., conducción interior, el co
che que las personas eníen-
didas estan adoptando para 
sus necesidades, porlosexce-
lentes resultados que se estan 
obteniendo con el uso del pe-
queiïo vehículo Peugeot, que 
resulta, ademàs de cómodo, 
elegante y pràctico, algo rnuy 
practico por las ventajas que 
se obtienen por su rendimien-
to, sus dimensiones, su ligere-
za y su magnífica línea. 

Los automóviles «Hupp» 

Con vistas a la Exposición 
se ha montado un servicio de 
automóviles de gran lujo des-
tinados a prestarlos a diplo-
màticos, autoridades y repre-
sentaciones nacionales y ex-
tr.mjeras que nos visiten. 

El modelo elegido es cl Se-
dan - Limousine siete plazas 
Hupp. 

La entidad que prestarà este 
servicio es David, S. A. 

La Vuelta a Francia Moto
rista y Automovilista organiza-
da por el Moto Club francès y 

.-.a.».»»»» '̂-

El pequeuo Peugeot, conducido pur Vicente Prat Bosch, 
medalla de plata 

se adjudica 
Fotos Clarei 

S T A I ) I U M 
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Llegada de los motoristas participantes en la Vuelta a Francia 

el rotativo LeJournal, ha cons
tituído un éxito sin preceden-
tes, tanlo por el número de 
inscritos corno por la calidad 
de corredores y marcas que 
han participado en la Vuelta. 

Cerca de dos semanas los 
motores de motos y autos han 
roncado continuamente por las 
carreteras franecsas, constitu-
yendo una nota altamente ale
gre para muchos de aquellos 
pueblecitos situados en la ruta. 

En esta carrera se ha puesto 
a prueba la resistència y buena 
calidad de las marcas partici
pantes, habiendo sido un triun-
fo seíialadísimo para las motos 
y autos que se han clasificado 
sin penalización. 

De las diferentes marcas de 
motos inscritas en la prueba 
Vuelta a Francia, hemos de 
hacer notar la proeza de la 
Monet-Goyon de 175 c. c , 
esta pequena moto pilotada 
por el conocido corredor fran
cès Sourdot, con la cual tantas 
victorias ha conseguido, ga-
nando en esta carrera la copa 
del Presidente de la República. 

La màquina Gnome-Rhòne 
tatnbién consigue la copa Pon-

sot y copa Challenge des Mo-
tocycles. 

Varias son las marcas de 
coches que tomaron la salida 
y acabaron con excelente re
gularidad la difícil prueba, sien-
do dignos de alabanza todos 
aquellos vehículos que se cla-
sificaron sin penalización al
guna. 

En primer lugar hablemos 
de la marca Essex, coche co-
nocidísimo de nuestros auto-
movilistas por los esplcndidos 
resultados que està dando a 
sus poseedores. 

Dos coches Essex de tres 
litros participaran en la Vuelta 
a Francia, conducidos porMo-
rel y Lamy, ganando la copa 

El coche Essex, guiado por More l , llega primero ex-oaquo en la categoria 
de 3 l i t ros, ganando la Copa Ansaldo Fotos Rol 

S T A D I U M 
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El Citroén de dos l i tros, de Mme. y Mr . Rovin, que tan honrosa clasificación obtuvo en la 
Automovil ista, llegando primero ex-xquo, sin ninguna penalización 

Vuelta a Fram ia 
Totos Rol 

Ansaldo, clasificàndose prime-
ros ex-cEquo, sin penalización. 

En la Vuelta a Francia Auto
móvil, el único coche de la co-
nocida marca francesa Citroen 
que tomó ia salida, supo co-
rresponder a la fama que tiene 
adquirida llegando primero ex-
ajquo en la categoria de dos 
litros. 

La proeza llevada a cabo 
por el coche Citroen no da lu
gar a dudas de que la firma 
Citroén està construyendo co-
ches de inmejorable calidad, 
como lo ha demostrado en la 
prueba Vuelta a Francia clasi
ficàndose sin penalización. 

Cuantas alabanzas hiciéra-
mos de esta famosa marca se-
rian pàlidas ante la realidadde 
los hechos, pues es mucho 
conseguir una clasificación sin 
penalización de ningún género 
en una carrera como la Vuelta 
a Francia, en la cual los mo
tores han sido sometidos a 

una verdadera prueba de re
sistència durante el transcurso 
de dos semanas para obtener 
el mayor rendimiento de los 
mismos. 

El coche Citroén participan-
te, por su espléndido confort, 
ha demostrado a sus propieta-
rios Mme. y Mr. Rovin ser el 
coche ideal, no soiamente para 
ciudad, sino también para la 
carretera. 

Debido a su perfecta sus-
pensión, resulta un paseo de-
licioso y cómodo el uso de los 
automóviles Citroen; por ello 
nada tiene que extranar que 
las manufacturas Citroén no 
den momento de reposo fabri-
cando coches, los cuales, sali-
dos de la fàbrica, son enviados 
a las diferentes agencias dis-
tribuídas por todo el mundo y 
asi que llegan a su procedèn
cia son adquiridos seguida-
mente por aquellas personas 
entendidas que aprecian el 

coche Citroén como uno de 
los mejores. 

Todo cuanto enumeramos, 
cada dia lo estamos compro-
bando por nuestras carreteres 
y ciudades. 

La casa Citroen ha tenido 
un gran acierto en sus últimas 
producciones: nos referimos al 
cuatro y seis cilindros, dos ver-
daderas maravillas de la me
cànica, carrrozados con un lujo 
de detalles capaz de contentar 
al mas exigente y de gusto 
màs refinado, pues a pesar de 
su reducido precio, su aspecto 
elegante lo hace fàcilmente 
comparable a coches de eleva-
vada categoria, siendo mara-
villosos los resultados de ren
dimiento y poco consumo, ven
tajas que han sabido apreciar 
sobre otros coches cl sinnúme-
ro de poseedores de coches 
Citroén, todos ellos contentí-
simos de haber adquirido un 
coche tan ideal como éste. 
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Dlvo, con Bugatl i , el gran vencedor de la Targa Florio (pneus Duníop) 

LA Tar^a Florio es la carrera 
de automóviles màs anti-

gua que se celebra en el tnun-
do; su fundación data de 1906 
y si bicn en el mismo afio se 
corrió por vez primera el Gran 
Premio del Automovil Club de 
Francia, esta última lucha ha 
dejado de disputarse muchos 
anos, mientras que la Targa 
Florio solo dejó de tenerlugar 
durante la guerra. 

Debido a su difícil recorrido, 
precisa en ella, para tenerpro-
babilidades de éxito, disponer 
de un codie potente, veloz, 
con gran elasticidad y provisto 
de frenos perfectes que permi-
tan al conductor disponer en 
todo momento de ellos, puesto 
que los 1.400 virajes exigen 
una resistència enorme de los 
mismos. 

Este aiïo, a pesar de haber-
se inscripto muchos vehiculos, 
sólo tomaron la salida 15 co-
ches y de tres marcas: Alfa-

Rome.o, Bugatti y Maserati. 
Las vueltas del recorrido eran 
cinco por ser su extensión de 
108 kilometros. También se 
corria una prueba hasta 1.100 
c. c , con dos vueltas, no cla-
sificàndose en esta categoria 
ninguno de los cinco salidos. 

Entre los 15 participantes a 
la Targa Florio y Copa Florio 
que simultàneamente se dispu-
taban, habia coches de dos li
tres, de litro setecientos y de 
litro y medio, pilotados por 
conductores de las casas y afi
cionades. Las casas partici
pantes habían llevado a la lu
cha lo mejor de lo mejor de sus 
equipos, ya que en circuito tan 
difícil cual es el de la Targa 
Florio el factor conductor es 
de suma importància. 

Maseratino liegó a inquietar 
a los leaders, existiendo la lu
cha sóio entre Bugatti y Alfa-
Romeo, y de los racers de es
tàs marcas se destacaren los 

mejeres hombres: Minoya y 
Divo para la primera y Cam-
pari y Brilli-Peri para la se-
gunda. 

Los Bugatti de estes drivers 
eran de dos litros y los Alfa-
Romeo de 1.750 c c. La dife 
rencia de fuerza del motor 
peco influyó, pues poseyendo 
ambas marcas metares rapidí-
simos y fuertes, el trazado del 
circuito los equiparaba, siendo 
la ventaja notable de la marca 
alsaciana el large de sus chas-
sis, pues mientras los Alfa 
eran de tipe spert, cual les 
vencedores de las Mil Millas, 
los de Bugatti erar coches pu-
ros de carreras que en los vi
rajes se cenían a Vc maravilla, 
debido a lo cual todas las vuel
tas pasaron primeres per las 
tribunas, deminando Minoya y 
marchande Divo en segundo 
lugar. Poco antes de acabar la 
carrera Minoya tuvo una ave-
ría de gomas y Divo pasó pri-
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Otro triunto obtiene la marca Bugatt l en la Targa Flor io, con Minoya, clasificandcse en segundo lugar.—Flo-
r io, el creador y organizador de la gran manifestación italiana Targa Flor io, charlando con Constantini, el 
actual jefe delí equipo Bugat í i y uno de los viejos drivers que inscribieron aiios atras su nombre en la cèlebre 

lista de vencedores 

mero a la meta después de una 
carrera regularisima. Los Alfa 
llegaron ocho minutos después 
debido al handicap a que an
tes hacemos referència. 

La dureza de la carrera eli
mino dos terceras partcs de los 
participantes, llegando a la 
meta sólo cinco coches y por 
el orden siguiente: 

I.0 Divo, Dugatti, los 540 
kilómetros en 7 h. 15 m. 41 s.; 
media, 76 km. 360 metros 
(pneus Dunlop). 

2. ° Minoya, Bugatti, en 
7 h. 17 m. 41 s. 

3. ° Kxm-Fttn, Alfa-Romeo, 
7 h. 17 m. 41 s. 

4. ° Campari, Atfa-Romeo, 
7 h. 34 m. 44 s. 

5.° Bittman, Bugatti, 8 h. 
23m. 44s. 

La Copa Florio, habiéndola 
ganado con el actual triunto 
tres veces la marca Bugatti, 
pasa a ser poseedora de esta 
segunda challenge, como lo 
fué de la primera la Peugeot, 
confirmando la Bugatti su va
lia con esta victorià. 

Cúmpeonato Escolar de Hockey 

Equipo de Arquitectes, campeones.- Una fase del encuèntro jugado entre Arquitectos y Medicina 
Foios Vels 

AL fin, se ha acabado el 
Campeonato Escolar de 

Hockey, en el cual han sido 
varios los equipos escolares 
que han participado eu este 
torneo. 

El favorito ha resultado ser 
el equipo de Arquitectos, ele-
mentos todos ellos jóvenes y 
de gran entusiasmo, demostra-
do en todos los encuentros en 
que ha tomado parte. La final 

la dispuló con el once formado 
por Medicina, y aunque el en
cuèntro fué muy refiido, la vic
torià se inclino hacia la Arqui
tectura, siendo muy aplaudides 
vencedores y vencidos. 

S T A D 1 U M 
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La Exposíción Nàutica en Müàn 

I Í | I h h 
íiHff̂ iiiir** j 

wmm 
Aspecto general de lu SHIÜ de Exposíción Nàutica, de Milón, en la cual se exhibieron embarcaciones de un 

refinado gusto 

EN Milàn y ante una numero- dad de embarcaciones estaba interesante manifestación nóu-

sa y selecta concurrència, completamente ocupada por tica la daban los soberbios ya-
se ha celebrado la Exposíción originales stands, en los cuales tes y ligeros canots, algunos 
Nàutica. los diferentes armadores exhi- de ellos provistos de un motor-

La gran nave del palacio bian sus productos. cito para imprimir mayor rapi-
destinado a exponer la varie- La nota dominante de esta dez a las embarcaciones. 

El atleta aragonès Julio Ibanez efedúa a p ie 
el recomdo Madrid-Barcelona 

SEGURAMENTIÍ cuando nuestros 
lectores reciban el prescn-

te número, habrà llegado a la 
ciudad condal el atleta arago
nès Julio Ibanez, que salió de 
Madrid el pasado domingo, 
dia 5 del corriente, a las diez 
de la manana, con el propósito 
de recórrer la distancia que se
para la Villa y Corte de Barce
lona (787 kilómetros) en diez 
etapas, abrigando la esperanza 
este valiente marchador de lle
gar a la capital catalana hoy 
miércoles, dia 15. 

A su salida de Madrid hizo 
a nuestro corresponsal las si-
guientes manifestaciones: 

«Marcho muy animado hacia 
Barcelona y estoy convencido 
y seguro que lograré mi pro
pósito. Los dirigentes de la 
Federación Centro han tenido 

para mi palabras de aiiento, plan para el rcgreso; aunque 
promeiiéndomc recibirme so- creo lo efectuaré por ferrocarril 
lemncmente a mi regreso a la hasta Guadalajara y de allí 
Corte. No tengo formado el hasta Madrid por carretera.» 

• T·.JSF—-

Ibàflez, sorprendido en las calles de Madrid al emprender la ruta 
Madrid-Barcelona Fotos Argo y Alvaro 
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La ü c i u a l i d à d f u t b o l í s t i c a 
El torneo dc Liga sigue dando 

resultados contradictorios 

EL primer domingo del mes 
en curso jugaronse los 

partidos corrcspondientes a 
dicha íecha para el torneo de 
Liga. Estamos ya bastante 
avanzados del torneo y el in
terès sufre fluctuaciones. A 
algunos de qaienes no les inte-
rese el torneo serà probable-

mente porque a fines de tem
porada ya va siendo mucho el 
futbol que se ha visto, y aun-
que los partidos se jueguen 
entre equipos de fuerza es in
evitable que surja el cansancio 
basta que nuevos hechos esti-
mulantes devuelvan el interès 
a nuestra atención despabila-
da. Si es que ocurren. Lo cier-
to es que èsta està excesiva-
mente cargada. 

Una autigua e històrica fotografia del ex guardameta azul-grana Luis 
B ru , en la cual se aprecia el oportuno y limpio despeje durante el partido 
celebrabo contra el Athletic de Bilbao el 29 de octubre de 1916, resultan-
do vencedores los barcelonistas por la notable diferencia de 4 goals a 0 

Foto Buj osa 

El Barcelona ha tenido, por 
f in, una reacción; tambièn pa-
rece haber hallado el buen 
camino el Europa. Difícil es 
que sean vencedores del tor
neo ni el uno ni el ofro, pcro 
lo menos que pueden haccres 
clasificarse honorablemonte, 
con lo cual podremos darnos 
por saíisfechos. El Espanol ha 
ido dando algún traspié; en 
virtnd de los contratiempos de 
los demàs, conserva una bue-
na posición para aspirar aun a 
uno de los primeros lugares, 
si no-el primero, de tener el 
santó de cara hasta el final, 
cosa difícil, por mas que para 
el equipo significa una desvcn-
taja cierta la descalificacion de 
Bosch. 

En resumen, que las distan-
cias de los leadcrs y de los 
que iban en segundo termino 
se han acortado y puede aún 
en los encuentros que faltan 
esperarsetodo. Ycon la incer-
tidumbre proporcionada por la 
irregularidad de los bandos y 
por esa razón de que todo es 
posible todavía, tendremos el 
estimulo para seguir con avi-
dez las postreras jornadas des-
puès de los parèntesis abiertos 
por el tnatch Espana-Inglate-
rra, que debió ceiebrarse ayer 
—tcómo no?—en Madrid, y el 
de Bolton-Wandcrers-Selec-
ción Catalana, que servirà de 
solemne partido inaugural del 
magnifico y vasto Estadio de 
Montjuich. 

El primer domingo del mes 
corriente jugaronse solo tres 
partidos de primera división 
por haberse aplazado los dos 
Madrid-Barcelnnay Athletic de 
Madrid-Real Sociedad. 

El Espanol recibió en su 
campo la visita del Athletic de 
Bilbao, venciéndole amplia-
mente por 4 goals a 1. La 
ausencia de Soler, Bosch y 
Portas no permitía esperar este 
resuitado; el once realista no 
podia tener la unidad y la fuer
za que con la inclusión de su 
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i i m n u n i í . II 

I 

DRL PARTIDO DE VETERANOS : Martínez en un buen cabezazo. Patullo. emocionado ante la facilidad con que se le 
presentaba el tanto, cae liado con el bulón, que Reilé quiere apresar, escurriéndosele de las masos y no en-

trando en el marco por verdadero milagro 

medio cento que cs el que im-
prime su buena dirección a las 
ofensivas. Y también contribu-
yen los otros dos internaciona-
ies a dar solidez al once. Sin 
embargo de csto, cl triunfo fué 
rotundo; había ganas dereivin-
dicarse del 9-0 que el reserva 
encajó en San Mamés y se 
consiguió con creces. El domi
nic correspondió al Espafíol, 
pero a pesar de los goals la 
resistència de los atlcticos fué 
tenacisima. Los tantos hubie-
ron de marcarsc en jugadas de 
verdadero mérito. Gallard, in-
cluido en la linea, dió un ren-
dimiento magnifico y a él de-
biéronse tres de los cuatro 
goals marcades. Pudo influir 
en el resultado una lesión su-
frida por Lafuente, que le in-
utilizó para desarrollar juego 
en la segunda parte; pero la 
superioridad de juego espano-

lista fué evidente ya desde los 
primeros momentos del parti
do que, en total, por el amor 
propio de todos, fué grato de 
seguir. A consecuencia de otra 
lesión que sufrió Blasco, y a la 
que en los primeros momentos 
no se dió importància, el nota
ble guardameta atlético hubo 
de ser internado en una clinica 
con síntomas de dano grave, 
que afortunadamente no se 
confirmaren. 

Otro resultado excelente ob 
tuvo en Ibaiondo el Europa 
ante el titular Arenas de Gue-
cho. Es cierto que a la postre 
resulto vencido, pero el resul
tado de 3-2 no es tan satisfac-
torio como el juego desplega 
do por nuestros subcampeo-
nes, que f uc reconocido unani-
memente como de excelente 
clase y superior al de los mis-
mos vencedores. Algunos fa-

llos erróneos del arbitro impi-
dieron que el Europa obtuvie-
ra, por lo menos, ei empate a 
que se había hechc acreedor. 

En el tercer partido jugado 
el mismo dia, correspondiente 
a la misma división. fué el Ra-
cing de Santander-Reai Unión 
de Irún, del que los irundarras 
salieron vencedores por tres 
goals a uno. 

El programa de partides fué 
completado el siguiente jueves 
jugàndose en Madrid y San 
Sebastiàn, respectivamente, 
los partides que fueron apla-
zados. 

En Chamartín el Barcelona 
ganó dos meritòries puntes al 
Real Madrid, venciéndole en 
su propio medio por un goal a 
cero. Sobre este partido be
ines leído epiniones contradic-
torias: mientras algunos cole-
gas madrilcnos hatlan del jue-

DEL PARTIDO BENÉKICO A BRU : Sastre en dos actuaciones del partido, en el cual se destacó por sus felices 
jugadas Kotos Claret y Buyosa 
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go mediocre a màs no poder 
del Barcelona, otros reconocen 
que actuo bien y tuvo momen-
tos de brillantez, faltando sólo 
a sus delanteros màs decisión 
en el momento definitivo. Tam-
bién se ha dicho que el Madrid 
presento a muchos de sus ju
gadores lesionados. que adop
to una alineación absurda y 
que asi naca tenia de extrano 
que nuestro equipo ganara. 
Seguramente serà asi, pero lo 
cierto es que con alineaciones 
absurdas y en iguales circuns-
tàncias, o muy anàlogas, no 
había perdido el Madrid ningún 
partido en su campo. ^No serà. 

• 

como hemos dicho otras veces, 
que se ha exagerado un tanto 
en cuanto a las condiciones 
reales del once madrileno? Sin 
negarle sus justos méritos, nos 
parece que hay algo de esto. 
En fin, dejemos esto y limité-
monos a registrar la ganancia 
de dos nuevos punlos por par-
te del Barcelona, y en forma 
que hace la ganancia màs me
ritòria, lo cual puede permitirle 
la clasificación final que me-
rece. 

En San Sebastiàn, ei Athle-
tic madrileno,' equipo paradó-
jico si los hay, adjudicóse uno 
de los puntos en su partido 

- • 
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jugado en Atocha contra la 
Real Sociedad. lísta sèrie de 
rcsultados tan dispares y di-
ficiles de ordenar lógicamenter 
es lo que constituye el pican-
tc sabor del torneo de Liga. 

El mismo jueves el Espanol 
y el Europa jugaron su partido 
que debían jugar el pasado 
domingo, adelantando la fecha 
de mutuo acuerdo. En el cam
po europeo hubo un lleno 
como en los mejores días. La 
reaparición de Soler en el Es
panol y la buena forma del 
Europa mostrada en anterio-
res encueiitros daban nuevo 
aliciente a este partido. Ambos 
equipos lucharon con enorme 
interès para obtener la victo
rià, y el partido, por su movi-
lidad siempre, y de vez en 
cuando por algunas jugadas 
excelentes, transcurrió sin pe
sar al publico. Hasta la media 
parte sc sostuvo el empato a 
cero; luego el Espanol marcó 
sus tres goals sin que los eu-
ropeos pudieran marcar uno 
sólo. Zamora tuvo la culpa de 
ello, ya que hizo, sobre todo, 
una parada estupenda entre 
otras acertadas intervenciones 
suyas. 

Este partido, jugado con 
afàn de ganar màs que con 
prurito de hacer buen juegoy 
se jugo a un tren infernal, y a 
pesar de ello, ya que en estàs 
condiciones no es posible ha
cer muchas filigranas, viéronse 
jugadas inteligentes. En esta 
severa derrota europea en su 
propio terreno influyó mani-
fiestamente la retirada de Al-
cézar, ai cu .ifo de hora de co-
menzada la segunda parte, 
para no reaparécer, dojando 

BARCF.LONA-REAI, MADKID : Urquizu, rev- ' -c ión en su accidental puesto de 
extremo, en decidida intervención ante el -'efei sa barcelonista Walter, 
que logra el peligroso despeje —Un difícil uent. del extremo azul-grana 
Parera, que el veterano J. M." Pena trata de interceptar, sin conseguirlo 

Fotos Alvaro 

MOSTELLE 
Z U M O D E U V A 
S I N F E R M E N T A R 

RAFAEL ESCOFET - TARRAGONA 
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Gracia, Tarré, Sancho, Martí
nez, Vinals, Amat, Bruguera, 
René, etc. 

Fué un partido que nos quitó 
algunos aiïos de encima. 

Luego un once azul-grana 
enfrentóse con un combinado 
Espafiol-Europa, haciendo un 
match bastante entretenido. 

La fiesta fué un éxito, que 
es lo que se trataba de demos
trar. 

* 
* * 

Equipo del Athletic do Bilbno, que jugando contra el BtfpaftOl en el campo 
de la carretera dc Sarrià, perdio por 4 goals a 1 

a su equipo reducido a diez 
jugadores durante los treinta 
minutos últimos. 

El domingo ultimo se juga
ren los restantes partidos co-
rrespondientes a esta fecha. 

La sorpresa fué el empate 
obtenido en Bilbao por el Ra-
cing santanderino ante el Ath
letic. Termino cl partido sin 
marcarse ni un goal y así el 
Racing se llevaba del fatidico 
— joh, designios de la suerte! 
—su tercer punto. En Irún el 
once de la Real Unión trituro 
al Arenas, de nuevo en plena 
pendiente, por 7-1. Las distin-
tas actuaciones del Arenas en 
este torneo seràn una de las 
cosas màs interesantes del 
mismo. El partido que debían 
jugar en Las Corts el Barcelo
na y la Real Sociedad, fué 
aplazado por la Nacional, a 
instigaciones del selecciona
dor, para dejai dc canbü f dos 
iugadores guipuzcoanos selec
cionades. Digamos de paso. 

ya que no hay espacio para 
màs, que se aprovechó el apla-
zamiento para jugarse en Las 
Corts dos partidos a beneficio 
de Luis Bru, antiguo guarda
meta del Barcelona, actual-
mente enfermo. Jugaren dos 
selecciones de veteranes, en 
las cualesfiguraban Alcàntara, 

Cuando haya aparet ido este 
número se habrà celebrado ya 
el partido tan esperado entre 
los equipos nacionales de In-
glaterra y Espana. Los re$Ul-
tados obtenidos por los ingle-
ses en Paris (4-1^ y Bruselas 
(5-1) y su juego, permiten ser 
optimistas, aunque al combi-
narse el once espanol se han 
cometido, a nuestro entender, 
errores dc bulto. 

El resuitado que se obtenga, 
aun siendo favorable, de nin-
guna manera podrà negar que 

ESI'ASOI.-ATMLETIC DK BILBAO : Una estira.la ineficaz del meta Blasco, va-
liendo al Espanol un precioso tanto marcado por Gallard Fotos Claret 

A R M A N G U 
Le servirà todo lo C ^ Jedò íiecesitar 

para su aufr^óvíl 
R A M B L A DE C A T A L U N A , 127 - T E L E F O N O 70 .596 
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ESPASOI.-EUROPA : Zamora, como siempre, despeja con suma facilidad cuantas pelotas irrumpen susdominios 
Folo Claret 

para esta ocasión no se ha Y éste es el que convenia mosextensamente el resultado 
formado ni de mucho el mejor contra Inglaterra. En nuestro de este partido tan ansiosa-
equipo espanol posible. próximo número comentaré- mente esperado.— SPECTATOK. 

M c í u ü l i d ü d c ic l is ta 
T os muy deportivos reani-
i _ ; madores de la pista de 
Sans han obsequiado al publi
co barcelonès, en los dias 9 y 
12 del actual, con la presenta-
ción del notable corredor ita-
liano Constante Girardengo y 
la reaparición del stayer Ange-
lo Vay, que ya conocen los 
catalanes por haber actuado 
en Sans y en Reus. Ambas re-
uniones fueron interesantcs, 
especialmente la primera, en 
la que Girardengo pudo mos-
tramos su gran clase y en la 
que se pudo admirar la forma 

magnífica y el estilo impecable 
de un hombre que tiene 35 
anos, un caudal de ciència, una 
anatomia nada vulgar y que 
pedaleando en las pistas ha 
llegado a reunir una fortuna, si 
fortuna es llegar a poseer mas 
de un millón de pesetas. En 
cambio, la segunda defraudó 
un poco las esperanzas de los 
que le vieron debutar y la de 
los que atraidos por las ala-
banzas de la Prensa, acudie-
rotl al velodromo de Sans, 
llenàndalo por completo con 
satisfacción de los heroicos 

reanimadores que, por fin, pu-
dicron ver un lleno como pre
mio a sus esfuerzos y constàn
cia. En !a segunda reunión, 
sea porque también elhermoso 
cielo a/.ul de nuestro país 1c 
hubiese entumecido algo sus 
musculós, sea también porque 
sabia perfectamente que con-
tontàndose con lugares socun-
darios podrían él y Vay reunir 
la puntuación necesaria para 
clasificarse en primer puesto, 
sea también porque tenian la 
certeza de que una unión entre 
los nuestros para dar la batalla 

Cebriàn Farré y ülradengo en línea. - El campioníssimo as italiano Constante Girardengo, que ha efecluado 
su presentación en la pista de Sans.—Vay, Espaftol y Zenon preparúndose para la lucha 

Fotos Claret y Bonet 
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Bendición del banderín de la Unión Ciclista Sagrera. - Salaricli y Solà, vencedores de la carrera ciclista por 
equipos de la Unión Sportiva de Sans.—Ei grupo de ciclistas en plena lucha Fotos Claret y Bonet 

no existiria, sea, en fih, porque 
en ella participaren Senón y 
Espanol (hoy, a nuestro juicio, 
los dos pistards que en mejor 
forma se encuentran), es lo 
cierto que ganaron una carrera 
a la americana dc 100 kilóme-
tros, que no ofreció grandes 
emociones, y que no dejó el 
grato sabor de boca de la re-
unión inaugural en la que Gi-
rardengo venció en el match 
omnium , poniendo càtedra, 
amoldàndose a las condiciones 
de nuestros corredores para 
vencerlos sólo de justeza, fa-
voreciendo la lucha y defensa 
de los mismos y batiéndoles 
después que podian poner de 
manifiestosu estado, es decir, 
sin «ahogarlos». La carrera a 
la americana del sàbado, íran-
camente, como dijo un espec
tador en cl velódromo, hizo 
pensar que el verdadero Girar-
dengo se había quedado en 
italià y a los que no le vieron 
en la primera reunión les que
do la duda de si batir a Espa
nol le habría resultado mucho 
mas difícil quedesembarazarse 

de Cebriàn Farré, de Llorens 
y de Fargas, como en la pri
mera reunión, pues en los dos 
sprints que luchó codo a codo 
con Espanol tuvo que emplear-
se a fondo y sacar las reser-
VBS. * * * 

La reaparición de Vay no 
fué muy afortunada para éste, 
porque entre averias y cl can-
sancio de un viaje inopinado, 
al extremo de que desde la es-
tación pasó al velódromo para 
ponerse en línea, tuvo que re-
signarse a una mediocre ac-
uación, y los que hemos visto 

a Vay córrer en Sans, sabe-
mos lo que es y lo que vale, 
no doliéndonos tampoco pren-
das para justificar su derrota, 
pero tampoco nos duelen para 
decir que le habría sido muy 
difícil batir a Espanol, que se 
encuentra en un esiado de en-
trenamiento inmejorable y que 
ha progresado dc una manera 
notabilísima (precisamente a 
rafz de las actuaciones de Vay) 
y que le creemos en condicio
nes de defenderse del formi
dable italiano. Es decir, que si 
bien la victorià a Espanol no 
le costó tan cara como si Vay 
hubicse estado en condiciones 
habituales, no ganó Espanol 
al azar, sino por consecuencia 
de la perfecta preparación a 
que està sometido desde ha 
algún tiempo, preparación que 
le pone en el lugar de los fa
vorites para el próximo Cam-
peonate de Espafia de medio 
fondo, a disputar en los días 
19 y 26 del actual en el histó-
rico velódromo de Palma de 
Mallorca. 

KANT 

A u t o E n g r a s e A l b e s a 
Engrase de Autos 

en el acto ^ = 
Sistema americano 

P r i m e r a e n E s p a n a 
. J U A N A L - E S E I S A 

2 0 5 , R o s e l l ó n , 2 0 5 
( e n t r e B a l m e s y Enrlque G r a n a d o s ) 

Servicio rap ido y 
perfecto: Lubrican-
tes MENWAL y Co. 
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El sporí y la mujer : Festival deportívo de la 
P. A. Barcelona 

35 
É 

Equipo rupresentativo Uel Club Femenino de Sports, integrado por las seiloritas Mirapeix, Castell iort (K.), 
Castel l tort (M.), Coll y Martínez, que obtuvieron una seilalada victorià de 8 a 0 bàsquets, sobre el cuadro de la 

P. A. Barcelona, formado por las sefioritas Sans (M.) , Company, Oflate, Sans(M.a T . " ) y Casolà 

CON motivo de la inaugura-
ción del campo de depor

tes de la P. A. Barcelona, se 
celebraren el pasado domingo, 
dia 12, diferentes actos depor-
tivos, siendo el màs interesan-
te de todos elles el partido de 
basket-ball jugado por el equi
po femenino de la P. A. Bar
celona y un cuadro formado 
por senoritas pertenecientes al 
Club Femenino de Sports. 

El entusiasta Club Femenino 
de Sports hacía su presenta-
ción por primera vez ante el 
publico para jugar un partido 
de basket-ball. 

Teníamos referencias de que 
era un conjunto que imprimia 
a sus jugadas una efectividad 
sorprendente y, efectivamen-
te, no nos habían engafiado, 
pues el grupo lormado por se
fioritas pertenecientes al Club 

Femenino de Sports resulto 
vencedor por la notable cifra 
de 8 tantes a 0. 

Nosotros felicitamos a las 
valientes senoritas que con su 

agilidad desarrollaron un jue
go pràctico y deseamos conti-
nuados éxitos en todos los 
sports en que el Club Femeni
no tome parte. 

Las características del partido de basket-ball estiín perfectamente refle-
jadas en la adjunta foto, en la cual se puede apreciar el dominio de las 

jugadoras pertenecientes al Centro Femenino de Sports 
Fotos Bonet 
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Tennis : Campeonatos de Espafïa. Copa Davís 

El interès del publico por apreciar el juego de la senorita Lilí Alvarez es bien palenle con la atención que sigue 
las incidencias de la lucha.—Lilí Alvarez y Maier, campeones de Espafla. - La senorlfa L i l í en juego 

Tejada en una de sus jugadas.—Garriga Nogués y Alonso.—Juanico se prepara para rematar una pelota 

En primer término, siluetada, la Copa Davis. — El equipo representativo aleraàn, formado por Moldenhauer, 
Prewn y Kleinsroth, que han eliminado a los espafloles de la competición internacional 

Fotos Vela 
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£a quincena del Turf 

La emocioiiante llegada del Premio Esplugas F i lo Vela 

HORA de acontecimientos 
sensacionales es el mes 

de mayo, pues en todos los hi-
pódromos del continente y de 
Inglaterra se preparan a ede-
brar las pruebas mundiales de 
màs notoriedad y que dan el 
valer a los sujetos vencedores 
en las pruebas; comienza el 
dia primerc de mayo en New-
market la serio dc grandes pre-
mios clàsicos para los tres aíïos; 
nosotros nos vamos a permitir 
una digresión, quizàs en contra 
del pensar y opinar de toda la 
tradición, del turf y todo el cri-
terio actual sobre los caballos 
de carrera. 

Se admite como una verdad 
inconcusa que a los tres afios 
de edad deben celebrarse los 
grandes premios remunerades 
con las cantidades màs eleva-
das, por ser éste el momento 
conveniente para aquilatar el 
grado de potensia de un pura 
sangre. 

Si se estudia la anatomia mi
croscòpica y quimica y la fisio
logia junto con la anatomia pa
tològica del caballo de carrera, 
se debe conduir afirmando que 
a los tres anos el caballo de 
carrera està en un período de 
crecimiento y no ha logrado el 
grado de desarrollo necesario 
para obligar a los òrganos y 

tejidos a dar la màxima medida 
dc su condiciòn. 

Se nos argüirà que a los tres 
anos, precisamenle como la 
osificaciòn no està terminada, 
es el momento oportuno para 
exigir y ballar una mayor elas-
ticidad en los ligamentos de las 
articulaciones, y que éstas, por 
el ejercicio y porque la osifica
ciòn de las epífisis no està aca
bada, permite un mayor des-
pegamiento y, por lo mismo, 
mayor potencialidad cn el mo-
vimiento; ademàs, el funciona-
miento de esos òrganos del 
movimiento, del corazòn y pul-
mones se efectua con menos 
desgaste orgànico en la juven-
tud que después a la edad de 
cuatro anos, y que si se obli
garà a córrer los grandes pre
mios a esta edad, indudable-
mente los tiempos empleados 
en las distancias serian mayo-
res, aunque se beneficiaran en 
grado sumo el substractum or
gànico del caballo. 

Mas a esto decimos que no 
es nuestra pretensiòn el inten
tar defender que a los tres 
anos deban triscar por el prado 
los pura sangre, mas si con un 
ejercicio moderado y escalo-
nado poner lentamente los òr
ganos y aparatós en estado de 
comenzar los fuertes y duros 

movimientos a la edad de cua
tro anos; entonces, y no se 
dude un momento, serfan las 
pruebas màs nutridas, podria 
haber mejores sujetos, por el 
estado de frescura, permitase-
nos la palabra, de los òrganos 
y producir màs grandes velo-
cidades. No queremos alargar 
con pruebas documentales, con 
demostraciones de química fi
siològica y estudiós labcrínti-
cos dc mecànica, cuanto afir-
mamos, pues esto nos llevaria 
a un terreno impropio de una 
crònica para STADIUM; pero la 
integridad orgànica del caballo 
de carrera seria mayor, al mis
mo tiempo que su duraciòn, y 
no veríamos estàs piltrafas a 
los cinco anos, como se obser
va hoy. Està claro que nuestra 
opinión ni serà oida por nadie, 
ni tenida en cuenta por las So-
ciedades Madres, pero cllo no 
obsta para que haciendo at
mosfera cn el sentido que indi-
camos de hacer córrer a los 
cuatro aiïos los grandes pre
mios, no sea bien visto por los 
aficionades inteligentes, y qui
zàs nuestra opiniòn de hoy se
rà leída determinando una son-
risa burlona en algunos labios; 
maiïana quizàs sea puesta a la 
orden del dia en el pleno de 
alguna sociedad de carreras 
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para pesar y medir sus venta-
jas e inconvenientes. Al tiem-
po üamamos y poneinos por 
testigo. 

El primer acto que se repre
senta en este largo escenariü 
que comienza en Newmarket 
y acaba en Doncaster, se ha 
inauguració con las Dos Mil 
Quineas, carrera que se eíec-
túa sobre la milla, habiendo 
rcunido este afio '22 participan-
tes, todos machos; la carrera 
hasido emocionante, pues Cra-
gadour a la distancia ha torna
do el mando del imponente pe-
lotón, y dando ya casi su victo
rià por descontada, Mr. Sinks, 
muy bien llevado por H. Beas-
ley y a la lucha, ha podido so
bre el poste de llegada tomar 
una cabeza al representante de 
Lord Astor, y a un cuerpo Jay 
Day, en rushs impresionantc, 
ha obtenido el tercer lugar a 
un cuerpo y medio delante de 
Hunter's Moon. . 

Es el vencedor un hijo de 
Tetratema y False Piety, de 
color gris, perteneciente a la 
família 22 y nacido en el mes 
de abril dc 1926; sus victorias 
a dos afïos causaron sensación 
y se contaba con él para las 
grandes pruebas dol tercer afio 

de su vida; se ocurre pensar 
si sólo es un miler como buen 
hijo de su padre, el cual era 
un sprinter extraordinariamen-
te ràpido y de orden muy ele-
vado sobre distancias de 1.ÜÜ0 
a 1.500 metros, pero de una 
inferioridad manifiesta màs allà 
de los 1.600 metros; no obs-
tante, ganó las Dos Mil ( iui-
neas dc 1920. 

Tetratema desciende por su 
padre 'Ihe Tretrach, Ra; l·le-
rode y la Sarnuritain, del gran 
jefe de raza Lee Sancy; VA ma-
dre es una hi ja de Larnherg, 
ganador éste del Derby de 
1910, llegando el total de sus 
ganancias a la suma respelable 
de 40.697 libras, siendo el pa
dre de entre otros grandes ca-
ballos, deLeemonora, ganador 
del Gran Premio de París; El-
lantfowan, ganador dc las Dos 
Mil Guineas de Pogrom; de 
Lex y de una larga sèrie dc 
caballos remarcables. St. Be-
gee es una yegua admirable-
mentc bien nacida, puesto que 
su padre es el gran Saint Ttíus-
quin, caballo de gran clase a 
la cabeza de su generación y 
dotado de un fondo muy po-
tentc, y de Alícia, una hija de 
Bend Or. 

Remontàndose porlinea ma
ternal hasta la sexta genera

ción, se encuentra la yegua 
Laüilike, nacida en 1858, y de 
la cual desciende fíoseberry, 
ganador del Ccsarewitch y del 
Cambridgeshirc; Merri Du-
chess, ganadora de los Stakes; 
Siveet Duchess, ganadora de 
la Copa de Dancaster; Vain 
Duchess, ganadora de los Sta
kes; Cylgat, Or du Rhin, Our 
Lassie, Hallister, Sun f i re, lo 
mejor de su producción; Man
nà, «Derby winer» en 1925, y 
de algunos otros sujctos de 
gran categoria también. 

El pedígrce de Mr. Sinks 
presenta las interetianzas si-
guientes: Bona Vista, 4 X 4, 
reforzada por el padre de este 
ultimo Bend Ora lacuarta ge
neración; Saint Sitnond; 4 X 
5 X 5 , reforzado por Galopin 
a la sexta generación; tíagios-
cope, 5 X 5, y Isonomy. 

Como se ve, Mr. Sinks, des-
cendiente de Tetratema, es ca
ballo únicamente ràpido, por lo 
tanto es de temer que no podrà 
ganar el Derby, tanto màs en 
cuanto su intererianza princi
pal es sobro Bona Vista, ga
nador de las Dos Mil Guineas 
y que no logró colocarse en el 
Derby y no habiendo ganado 
jamàs màs allà de la milla; dé-
bese recordar, sin embargo, 
que su bisabuelo materno es 

• 

1. El caballo Ourki, montado por Chavarria, ganador del Premio Ukko.—2. Lewis, con el caballo Catalonia, que 
llegó primero en la carrera para el Premio Ilusion.—3. Mosquetón 11, montado por el jockey Martín, que ganó 

el Premio Esplugas Fotos Vela 

S T A l) I V M 



26 

Saint Frusquin, caballo, como 
hemos dicho, de mucha«tènue» 
y quizàs ello le permita ganar 
alguna carrera mas allà de los 
1.600 metros. 

Las carreras de Barcelona 
siguen con resuitado satisíac-
torio y hasta con éxito cada 
dia mayor; la concurrència ex
traordinària llena ambos recin-
tos, haciéndose animados co-
mentarios y pronósticos acer-
tados frecjentemente. 

D e todo el n u m e r o s o l o f c 
de cabailos presentes en Casa 
Antúnez, se destaca con des-
tellos vivísimos Brisemont, la 
feliz adquisición del senor Las-
heras, a quien deseamos repita 
a menudo la hazana de impor
tar pura sangre, pues ello de-
muestra su conocimiento acer-
tado, su golpe de vista preciso 
y su hàbilidad rara en escoger 
sus cabailos. 

Después de este importado, 
no sabemos ver en el momen-

to actual ningún sujeto de gran 
orden, si se exceptua a Ourki, 
el valicnte hijo de Uliko, cuyas 
actuaciones son excclentes a 
pesar de habersido un caballo 
adquirido a reclamar, mas ello 
no es óbice para que pueda 
llegar a ser un sujeto vendido 
en pública subasta un caballo 
de gran porvenir, cosa vista 
en todos los tiempos, bajo to-
dos los cielos y sobre todos 
los hipódromos. 

El otro concurrente que ha 
dado un buen margen a su 
propietario es Reinosa; por 
cierto que en el último dia de 
carreras dió muestras la yegua 
de estar algo fatigada en su 
labor, cosa frecuente en esa 
clase de cabailos, cansados y 
fatígados. No podemos evitar 
el recordar lo fatal que es obli
gar a tantos esfuerzos segui-
dos a los cabailos, pues se les 
modifica el caràcter, y el cora-
zón picrde su potencialidad 
para las luchas, llegando en 
sus actuaciones a no querer 

emplearse, convirtiéndose en 
no valores si se repiten en de-
masía tantos esfuerzos. Seria 
conveniente que don Eusebio 
Bertrand y Serra recordarà 
nuestra advertència, pues de 
lo contrario Reinosa no serà 
por tiempo muy dilatado quien 
pueda llevar el peso de la vida 
de carreras de obstàculos de 
su cuadra. 

Kcaparcció el dia 12 el po
pular Apa, hoy, el cual no es 
ni sombra de lo que fué; nos-
otros descaríamos que el scfïor 
Barón de Uüell pudiera lograr 
haliara el hijo de Brunor su 
forma de antano para repetir 
sus proezas y continuar la sè
rie interrumpida de sus triun-
fos; brindamos la idea a nues-
tro querido amigo el hàbil en
trenador don Manolo Rivera 
para que ponga su ciència, que 
es mucha, su inteligencia, que 
es tanta, y su voluntad férrea 
al logro de ser una realidad 
los deseos de la afición barce
lonesa. —PKÍNCII'B PALATINO. 

F a b r i c a c i ó n E s p a n o l a d e D a b o n e t E s p e c í a l e i p a r a M e c à n i c o f 

Palència. 17 - MADRID Teléfono núm. 32144 

" E L FÈNIX" , es un jabón especial destinado al uso de todos los mecànicos en 
general, preparado en pasta blanda, completamente distinto a cuantos se conocen 
en la actualidad, de resultados tan eficaces que garantizamos no haber otro de un 

poder detersivo tan extremadamente grande 
No estropea la piel : Por el contrario, la suaviza y preserva de grieías y asperezas 

P r e c i o de l bote l i t o g r a f i a d o : U n a p e s e t a FACILITftHOS TODA CLASE DE REFERENCIAS 
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E l C a r b u r a d o r q u e a s e g u r a 
P o t e n c i a v E c o n o m i a 

C A S A C E N T R A L : 

B A R C E L O N A 
Mallorca, 281 

A g e n c i a G e n e r a l p a r a E s p a n a : 

S U C U R S A L E S : 

M A D R I D SEVILLA 
Viriato, 18 Paseo Colón, 4, dup. 
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M O N A S I X 
8 cv. - 6 c i l indros 

El coche que por su reducída cubícación 
y la gran elasticidad de su motor 

reúne las ventajas del coche 
pequeno y las comodí-

dades del coche 
grande 

Pida usted una prueba y consulte 
los nuevos preciós 

AGENTE EXCLUS1V0 PARA CATALUNA Y BALEARES: 

E N R I Q U E P U J Ó 
C ó r c e g a , 2 9 3 - 2 9 5 A v . A l f o n s o X I I I , 4 0 5 
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El neumàtico 
NACIONAL 
P I R E L L I 
consl ru ído en nuestro país 

usàndolo le darà satisfao 
ción cual otro extranjero 

y compràndolo, evitarà 
emigren pesetas de Espana 

íReflexionei i 
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EL MOTOR 
DE LAS PROEZAS 

J I M É N E Z e I G L E S I A S 
de un solo y magnifico vuelo de Sevil la al Brasi l , 

en su «Jesús del Gran Poder» 

Motor Hispano-Suiza 
han realizado heroicamente 

el primer enlace directo de Espana 
con Amèrica del Sud 

EL MOTOR 
DE LOS "RECORDS" 

MUNDIALES 

Le Chauffeur 
| Casa especial para ta \ 
venia de toda clase 
de Accesorios para 
Aulomóviles : Avisa-
dores eléclricos y me-
cànicos de las mejo-
res marees: Bocinas, 
Shelos, Strombos y 
Sirenes : Bujias Po-
gnon.Bosch, Renault, 
Champion, Sphinx, 
Splitdorfy otras mar-
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenilh, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, Plafoniers 
Cuenta kilómetros 
0. S. : Depósito de 
Faros y Neumaticos 
de las mejores marcas 

J A I I V I E : FROOA 
Rambla de Catalufía, 24 : Barcelona 
T e l é f o n o n ú m e r o 1 2 . 7 0 3 

TORNILLO DE CONTACTO || 
AL PLATÍ NA 

PARA TODAS LAS MAGNETOS 
CONTRA-MARCA (p 

El mismo rendi-
m i e n t o que e 
plallno, con un 
50°;, deeconomlo 

Caranliudo por certi-
icaJo n.ü 32184 del 

Lahoralorio Central dc 
Eleclricidad dc París 

i A t e n c i ó n ! 

Si teníis inconvenientes en vuestros "allumages"... 
Si los tornillos se desgastan con demasiada frecnencia, 

E x i g i d e l t o r n i l l o " P L A T I N A " 
£7 tinico que puede comploceros y dar 
a imestros motores la energia necesaria 
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El n e u m a t i c o 

F O R T D U N L O P 
FORT se adelanta a su tiempo. 

SOCIEDAD ANÒNIMA ESPANOLA 
I V I L L A MADRID BARCELONA 

Automóvi les 

BERLIET, MINERVA. BUQATTI 
Camiones, camionetas y ómnibus Camiones rap idos 

B E R L I E T MINERVA 
Motocicletas Tractores agrícolas 

INDI AN C L E T R A C 
2 5 y 7 HP. Arados, sembradoras , etc. 

GRAN TALLER DE REPARACIÓN Y CONSTRUCCIÓN DE PIEZAS 
NEUMÀTICOS Y MACIZOS DE LAS MEJORES MARCAS 

ACCESORIOS Y RECAMBIOS DE TODAS CLASES 

M O V I L S A L Ó N 
MADRID 

Alcalà. 81 
B A R C E L O N A 

Trafalgat. 52 
VALENCIÀ 

Paz. 33 
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Magníficos Autobuses salón 
que prestaran servícío en e l interior 

del recinto de la Exposición 
con exclusiva 

I 
M A R C A 

L A F F L Y 

Adquirídos po r la Companía General de 
Autobuses de Barcelona 

Director Gerente: 

Aragón. 208 

L L O B E T 

Teléf. 32.776 

Imprenfa L A P O L Í G R A F A : Teléfono 11.694 : Barcelona : Balmcs, 54 


